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Diariamente os atletas são expostos à uma 
série de sobrecargas físicas que provocam al-
terações morfológicas no músculo esquelético. 
E desta forma, o monitoramento da intensidade de 
treinamento e da progressão de quadros de lesões, 
se torna uma importante estratégia para ser utiliza-
da nas diferentes modalidades esportivas [1,2].

A detecção das mudanças na temperatura bas-
al vem se destacando como recurso para obter 
informações sobre o dano muscular, que no qual 
é baseado em sua relação com a inflamação e 
alterações do fluxo sanguíneo da pele [3,4]. Para 
este tipo de análise, a termografia infravermelha 
vem se destacando cada dia mais no cenário es-
portivo, pois, tem se mostrado ser uma ferramenta 
que revela padrões de distribuição da temperatura 
na pele [5-7], através da distribuição da radiação 
superficial durante a atividade física [8]. 

Para os atletas e profissionais envolvidos no 
treinamento, o conhecimento da temperatura cor-
poral (central) e a temperatura da pele durante 

uma atividade física, sendo ela intensa ou não, é 
de grande importância para entender a sustent-
abilidade do trabalho muscular necessário, bem 
como para inferir uma possível associação da 
resposta termorreguladora com o desempenho 
atlético [6]. Após uma prova, o monitoramento do 
dano muscular se mostra importante para tentar 
melhorar a recuperação e assim, reduzir possíveis 
riscos de lesão [9,10].

Segundo Merla et al [11], este instrumento é 
capaz de avaliar a adaptação do fluxo sanguíneo 
cutâneo. Podendo também ser utilizada diaria-
mente para a detecção de sobrecarga muscular, 
identificação de fadiga [12] e diagnóstico de trau-
mas [13]. Hildebrandt e colaboradores [14] relatam 
que, as imagens térmicas são amplamente uti-
lizadas como forma de apoiar outras avaliações e 
recursos médicos relacionados a identificação de 
várias fisiopatologias.

No cenário esportivo, este método de aval-
iação se justifica pela facilidade de diagnóstico 
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de possíveis lesões musculoesqueléticas e até 
mesmo para preveni-las [15] principalmente após 
o treinamento [5]. E é por este caminho que a ter-
mografia infravermelha vem revelando ser um de 
grande confiabilidade e segurança, mesmo porque 
sua técnica de aplicação não é invasiva, o que a 
torna mais versátil para a aplicação, além de ser 
indolor [2]. Contudo, sua grande utilização ainda 
parece ser para a identificação de lesões muscu-
lares em atletas e quantificação da intensidade da 
carga nas sessões de treinamento. No entanto, 
esse rastreio térmico pode ser utilizado nas dif-
erentes modalidades esportivas, o que colabora 
e orienta os treinadores quanto a característica 

de treino e os fisioterapeutas e médicos quanto a 
prevenção de lesões e/ou no afastamento de um 
determinado atleta em treinos e jogos, além de 
uma precisão na identificação de lesões, colabo-
rando com uma melhor eficiência no tratamento 
e desta forma tratá-las de forma individualizada 
em cada atleta [1]. 

Sendo assim, sugere-se que a utilização da 
Termografia Infravermelha como ferramenta uni-
da com técnicas de exames clínicos, poderá ser 
um complemento nas avaliações clínicas e dar 
suporte as decisões de detecção e prevenção 
de lesão. 
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